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NOVOS ASSOCIADOS

CLASSIFICADOS

A APM SJCampos saúda e dá boas-vindas a seus  novos associados!

• Adalberto Lazzarini Junior – clínica médica
• Amauri Leonel Campolungo – ginecologia e obstetrícia
• Clovis Antonio Zogbi – cirurgia plástica/medicina do trabalho
• Rafael dos Santos Marcondes - oftalmologia
• Sonja Silva Souza Farias - anestesiologia
• Walter Rodrigo Miyamoto - proctologia

Fonte: Holerites de associados da APM

De médico para médico
VENDO – aparelho de Ecodoppler. Siemens 2009, Acuson X300, 3 transtutores, linear VF 10-5, convexo 
CH5-2, endocavitário. Contato: Carlos Maldonado Campoy. Tel. 98113-2426.

ALUGO – apartamento dois dormitórios, Condomínio Vermont, Vila Adyana, semi mobiliado, cama nos 
quartos (sem colchão), mesa com seis cadeiras, sofá, armários, geladeira, fogão, sugar, máquina de lavar. Tudo 
novo. Sala de ginástica, sauna, duas piscinas área de lazer com churrasqueira, salão de festas, duas vagas de 
garagem. Contato: Rosali – 99620-1919

ALUGO - sala vaga em consultório médico. Contato: Ana Tereza de Almeida Oliveira e Claúdia Maria Nogueira. 
Tel. 3943-9448 / 3921-0306.

VENDO microscópio cirúrgico ZEISS (OPM), modelo antigo, adequado para pequenas cirurgias. Contato com 
Francisco 12-3652-4204/98848-4886.

VENDO KIA Sportage 2008-2008, com 63.000 km, pneus trocados aos 50.000 km, bateria nova: R$ 30.000,00. 
Única dona, todas revisões na KIA (última em dezembro). Contato: Francisco José Hennemann Neto. Tel. 
(12) 3921-3226 / 3941-1294 / 98108-5555.

ALUGO horário disponível em sala já montada, na Av. Adhemar de Barros. Contato Clarice ou Alessandra 
(12) 3921-2688 ou 3942-4804.

ALUGO - sala para médico mobiliada com PABX, no Ed. Oswaldo Cruz - prédio novo atrás do Pronval. Tratar 
com Paulo: 3941-1197.

ALUGO horário em consultório, para profissionais da área da saúde. Falar com Fernanda no cel: 98157-8892

ALUGA-SE clínica com duas salas de cirurgia, rede de gases, no break, ar condicionado, conforto médico, 
rede de dados, toda em porcelanato e divisórias de vidro, excelente localização. Tel. 3925-2526. Contato: 
comprocasa@ig.com.br

DIVIDO sala de consultório médico em clínica de Alto Padrão na Vl. Adyana, próximo ao Hospital Policlin 
da Nove de Julho. Ampla recepção com secretária, elevador para cadeirantes, Estacionamento para Clientes, 
Ar condicionado, Internet, Banheiros acessíveis na recepção e consultório, Brinquedoteca, equipe médica e 
odontológica já formada. Tel. (12) 991415531 Dra Katia Ferrer - Cirurgiã Plástica

ALUGO ou VENDO apartamento novo com 2 dormitórios, repleto de armários, pronto para morar. Localizado 
próximo ao Hospital Municipal. Tel. para contato: 99771-0084 ou 98127-9040.

ALUGO horário em consultório médico no Jardim Aquarius. Tel. (12) 3942-4213. Cecília Machado.

ALUGA-SE salas para médicos, bem localizadas, em clínica de luxo na Av. Barão do Rio Branco, 692, com total 
infraestrutura, incluindo sala com equipamento de ultrassonografia, sala de curativos e exames ginecológicos, 
estacionamento e recepção. Maiores informações (12) 3921-6270 ou (12) 99755-0761, Dr. Paulo.

Feliz  Aniversário!
Parabéns aos aniversariantes de OUTUBRO!

Fernando Fonseca Costa (02), Renata Imbriosi Cunha Dutra da Sil-
veira (02), Arnaldo Mendonça Rennó (03), Ellen Miyazaki (03), Cynthia 
Maria Slobada Cortez (03), Naila Duque Martins Rodrigues (07), Aldoger 
Ferreira de Aguiar (08), Sérgio Luiz Barreto Silva (08), Rosangela Guima-
rães Ferreira (07), José Alexandre Leal Tavares da Silva (09), Aires Cunha 
Leite (10), Guilherme de Campos Marino (10), Iberê Ferreira Machado 
(12), Moacir Rodolfo Almeida Costa (13), Jeronimo Ruiz Centeno (15), 
Stela Paula Monte Mor A. de Morais (12), Dalva Mendes de Almeida Prado 
de Faria (16), Marcelo Milone Silva (16), Maria Stela Merícia dos Santos 
Paixão (18), Marco Antonio Fioravante (20), Rosemeiry Tereza Marçal 
(21), Daniel de Castro Lima (23), Edna Maciel Menezes (24), Moacir 
Martins Fernandes (25), Dolly da Conceição Brugomeister (27), Débora 
Gonçalves Vieira (28), Mariana Lemos Rocha Bottura Nuevo (29), Antonio 
José Pereira Junior (31).

Agora, você pode assistir em casa aos filmes exibidos no Cine Debate da APM! 
Os DVDs estão disponíveis na videoteca da Casa do Médico. 
Informe-se pelo tel. (12) 3922-1079 ou apm@apmsjc.com.br

CINE DEBATEem casa

 Departamento Jurídico
 Defesa Profissional
 Departamento DES: licenciamento veículos, cópia adicional da CRLV, carteira 
internacional de habilitação (011-3188-4270), através da APM SP

 Planos Sul América, Bradesco Saúde e Omint
 AGL Serviços contábeis (011-3188-4268), através da APM SP
 Preços diferenciados para associados em eventos científicos e sociais
 Preços diferenciados na compra de atestados (ASO, A, B) e CBHPM
 Sala de internet equipada (à disposição para associados)
 Fotocópias (cota mensal gratuita para associados)
 Locação do Auditório para palestras, reuniões e eventos científicos, com 
multimídia completo (data show, computador) a preço diferenciado para 
associados

 Estacionamento 24 horas (adquirindo o controle, somente associados)
 Divulgação no site da APM SJCampos (divulgação da clínica no guia médi-
co, serviços como, divulgação de aluguel de salas, gratuito para associados 
APM)

 Convênio com a gráfica GC Saúde Impressos Gráficos, especializada no 
atendimento a empresas de saúde (Desconto de 5% para associados)

 Convênio com a Escola de Inglês Wiseup (Desconto de 30% nas mensalida-
des, somente associados)

 Convênio com Instituto Wanderley Luxemburgo (Desconto de 30% nos 
cursos, medicina esportiva, fisioterapia, psicologia, entre outros, somente 
associados)

 Convênio com CIEE Centro de Integração Empresa Escola (Desconto de 36% 
para associados)

 Convênio com a Associação Comercial e Industrial, para usufruir de diversos 
produtos e serviços com desconto. Informações:  
rosangela.camargo@acisjc.com.br

 Jornal do Médico (mensal);
 Sócio da APM tem desconto em teatro, www.apm.org.br;
 Clube de Campo APM SP (Serra da Cantareira) http://www.apm.org.br/
aberto/clube.aspx;

 Nós cuidamos do seu animalzinho como você cuida dos seus pacientes: 
Com Carinho, desconto especial para sócios da APM www.caocarinho.com.
br ou 12-3922-8785

POR QUE SER SÓCIO DA APM SJC

ATUALIZE SEU CADASTRO! (12) 3922-1079   •   apm@apmsjc.com.br

Em 2016 o Brasil completa 10 anos de uma política cujo objetivo 
primordial é garantir à população acesso aos chamados serviços de veri-
ficação de óbito (SVOs), estruturas oficiais responsáveis pela realização 
de necropsias em pessoas que morreram sem assistência médica ou com 
diagnóstico de moléstia mal definida. Em uma década, não foram atingi-
dos nem dois terços da meta de 74 SVOs de diversos portes, instalados, 
com apoio financeiro do Ministério da Saúde, em todas as unidades da 
federação – meta definida pelo próprio órgão do Poder Executivo federal 
para ser alcançada em quatro anos. 

Muitos dos estados mais populosos do país, como Bahia, Minas Gerais 
e Rio Grande do Sul, por exemplo, continuam sem serviço integrado à rede, 
ou, até mesmo, sem nenhum serviço disponível. Segundo pesquisa que 
acaba de ser divulgada pelo Conselho Federal de Medicina, São Paulo foi 
o estado que mais se aproximou da meta, com 12 SVOs, que representam 
86% dos 14 estabelecidos pelo governo (veja tabela).

Os SVOs são peças fundamentais para a agilidade na liberação da 
declaração de óbito (DO), documento imprescindível para o encaminha-
mento burocrático da morte e para o sistema de vigilância epidemioló-
gica, para a gestão da saúde pública. Uma porcentagem alta de óbitos 
de causa indeterminada prejudica o direcionamento de recursos. Em 
2009, a portaria basilar de 2006 foi revogada e substituída nos anos 
seguintes por outras diretrizes que tratavam não mais de uma política 
específica de SVOs, e sim de políticas mais abrangentes de incentivo 
para ações e serviços de vigilância em saúde, que incluem os SVOs.

Os números apontam: São Paulo e Goiás concentram quase 40% dos 
serviços brasileiros, com 19 deles. Contudo, estados com alta densidade 
populacional estão muito distantes da meta traçada pela portaria que 
inaugurou a política de SVOs no país em 2006. No Rio de Janeiro, por 
exemplo, o Ministério listou apenas um SVO integrado à rede, em Campos 
dos Goytacazes, no norte do estado. O Cremerj apurou outro em Cabo Frio. 
Os dois destinam-se a atender a toda a população fluminense, a terceira 
maior do País, e nenhum fica na região metropolitana.

Além disso, há locais onde o serviço de verificação de óbito é rea-
lizado de maneira improvisada ou extraoficial, como em Porto Alegre 
(RS), município onde o Samu cumpre essa tarefa. O conselheiro que 
representa o estado no CFM, Cláudio Franzen, reforça que essa tarefa 
não é atribuição do Samu. “Nós cobramos constantemente do governo 
que disponibilize o serviço institucionalizado, e até agora os gestores 
não se organizaram”, alerta.

Déficit de serviços de verificação 
retardam declarações de óbito

Segundo o CFM, de 1996 a 2013, dado mais recente disponível no Sistema de Infor-
mações sobre Mortalidade, o número de mortes por causas mal definidas caiu de 15,08% 
dos óbitos para 5,93%. Mas ainda apresenta grandes desníveis, que afetam sobretudo 
os estados com maior déficit de acesso a SVOs. São eles que possuem percentuais de 
mortes por causas mal definidas bem acima da média nacional, de 5,93%. Os três piores 
colocados nesse índice em 2013 – Amazonas (13,35%), Bahia (12,69%) e Amapá (9,25%) 
– estão entre os estados que não possuem nenhum SVO. A mesma situação é verificada 
em Minas Gerais (8,34%) e Acre (7,96%), cujas populações não se beneficiaram com o 
avanço desse tipo de cobertura dentro do Sistema Único de Saúde (SUS).

Fonte: CFM

CAUSAS MAL DEFINIDAS

Em parceria com a APM São José dos Campos, a Univap inicia dia 
30 de setembro seu primeiro MBA Profissional, dirigido a profissionais 
da saúde. O curso apresenta uma proposta inovadora, oferecendo uma 
ampla e abrangente formação profissional em Gestão da Saúde. Na 
foto, coordenadores do curso e diretores da APM (Hélio Alves de Souza 
Lima, conselheiro; Francir Veneziani Silva, presidente; e David Alves 
de Souza Lima, vice-presidente), durante palestra de esclarecimento 
realizada dia 24 de agosto, na Casa do Médico. 

Gestão da Saúde

A APM São Paulo realizou, no início de 
agosto, em Campos do Jordão, o curso de 
Emergências Médicas, gratuito para médicos 
formados. O evento contou com a participação 
de 32 profissionais do Vale do Paraíba, dentre 
eles João Manuel Maio e Francir Veneziani Silva, 
diretor cultural e presidente da APM São José 
dos Campos, respectivamente.

A primeira parte do curso, teórica, tratou 
de assuntos como "Reanimação cardiopulmonar 
e cerebral”, "Insuficiência respiratória aguda” e 
"Ventilação mecânica”. Já as aulas abordaram os 
temas "Parada Cardiorrespiratória”, "Vias aéreas 
e sedação” e "Acidente vascular cerebral”.

Emergências Médicas

PREVENÇÃO DA DENGUE: VACINAÇÃO

Dra. Ana Rosa Santos
Médica Infectologista e 

Gestora Médica do Serviço de 

Vacinas.
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Até recentemente, a única estratégia para controle e prevenção da transmissão do 

vírus da dengue era por meio de intervenções direcionadas ao vetor, o mosquito 

Aedes. Agora, no segundo semestre de 2016, a OMS divulgou parecer favorável à 

inserção da vacina contra a dengue nos programas de imunização de países onde há 

alta incidência da doença. A expectativa é que, em 30 anos, a vacinação sistemática 

de crianças a partir de nove anos reduza os casos sintomáticos e a hospitalização 

decorrente da enfermidade, entre 10% e 30%.

A vacina tetravalente, com vírus vivos atenuados (recombinante), é a primeira vacina 

contra a dengue a chegar ao mercado brasileiro, foi licenciada para uso em pessoas 

de 9 a 45 anos, tem demonstrado eficácia de 65,6% contra os quatro sorotipos do 

vírus e capacidade de reduzir em até 80,8% de hospitalizações e 90,3% de episódios 

graves da doença.  O esquema vacinal é de três doses, com intervalo de seis meses 

entre cada dose. Por se tratar de uma vacina atenuada, é contraindicada para 

gestantes, mulheres que estejam amamentando e pessoas com imunodeficiências 

congênitas e adquiridas. 

O Laboratório Sabin disponibiliza a vacina contra a dengue e reforça a orientação da 

OMS, na qual a vacinação deve ser parte de um plano estratégico de controle da 

dengue, o qual inclua o controle do vetor e as melhores práticas clínicas, baseadas 

em evidências, para todos os pacientes com a doença. 
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NÃO PERCA! CONVITES JÁ À VENDA

(12) 3922-1079 – apm@apmsjc.com.br

VEM AÍ O 

Baile do Médico
15 de outubro às 22h

REDES DE SVO – JUN/2016

UF
População 

2015¹
SVOs da rede 

nacional²
SVOs fora  
da rede³

Meta do 
Governo4

% atingida 
da meta

SP 44.396.484 12 0 14 86
MG 20.869.101 0 1 7 0
RJ 16.550.024 1 1 6 17
BA 15.203.934 0 0 5 0
RS 11.247.972 0 1 4 0
PR 11.163.018 3 1 4 75
PE 9.345.173 2 0 3 67
CE 8.904.459 2 0 3 67
PA 8.175.113 2 0 3 67
MA 6.904.241 3 0 3 100
SC 6.819.190 2 1 2 10
GO 6.610.681 7 0 2 350
PB 3.972.202 1 0 2 50
AM 3.938.336 0 0 2 0
ES 3.929.911 1 0 2 50
RN 3.442.175 2 0 1 200
AL 3.340.932 1 0 1 100
MT 3.265.486 1 0 1 100
PI 3.204.028 1 0 1 100
DF 2.914.830 1 0 1 100
MS 2.651.235 0 1 1 0
SE 2.242.937 1 0 1 100
RO 1.768.204 1 0 1 100
TO 1.515.126 1 0 1 100
AC 803.513 0 0 1 0
AP 766.679 0 0 1 0
RR 505.665 0 0 1 0

204.450.649 45 6 74 61

Tabela de honorários
QUANTO VALE O SEU TRABALHO, DOUTOR?

Fonte: (1) IBGE; (2) Portaria GM/MS 48/2015 (anexos I a XXVII); (3) apuração CFM de SVOs fora da rede 
nacional; (4) Portaria GM/MS 1.405/2006
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Francir Veneziani Silva
Presidente da APM 

São José dos Campos
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 Há mais de 35 anos oferecendo o mais 

completo atendimento a pacientes com 

doenças hematológicas,

onco-hematológicas e transplante 

autólogo de medula óssea.

A mais completa clínica de Urologia do Vale 
em amplas e modernas instalações, com 
serviços de consulta, litotripsia, ultrassom.

Rua Marcondes Salgado, 28 - Vl. Adyana - São José Campos-SP  |  (12) 3923-1002  |  3519-3390

CORPO CLÍNICO:
Jorge Cezar Pereira de Castro | Marco Antonio Fioravante | José Ronaldo Bigatão | Vicente P. C. Nogueira

IV

Dr. Carlos Flávio Turci
Responsável Técnico

CRM-SP 27301

Cenon

Anuncio_APM.indd   1 03/08/2016   11:30:02

Acesse o nosso BLOG!
A APM São José dos Campos mantém um Blog que traz em 
primeira mão as principais notícias da medicina, movimen-
to médico e da própria APM. Desenvolvido na plataforma 
Wordpress, pode ser lido tanto na Web como na maioria 
dos celulares e Smartphones. Para acessar, basta escrever 
no seu navegador: 

www.apmsjc.wordpress.com 
ou http://wp.me/3nOSj 

Ligue hoje: 3922-1079 Siga-nos no Twitter @Apm_Sjc

A APM É LIVRE PARA DEFENDER O MÉDICO E A MEDICINA

Nos últimos anos, o interesse pelos usos 
da cannabis vem tomando maiores propor-
ções no cenário nacional. As perspectivas 
de abordagem do assunto multiplicaram-se, 
levando muitas vezes a confusões conceituais 
que turvam a boa compreensão dos desafios 
ligados ao uso da substância.

Assim, compete ao Conselho Regional de 
Medicina do Estado de São Paulo (Cremesp) 
posicionar-se sobre as crescentes manifesta-
ções na sociedade a respeito do uso da cha-
mada “maconha medicinal”. Cabe esclarecer 
que o termo “maconha medicinal” embora 
tenha apelo cultural, não reflete o estado 

atual do conhecimento e o uso conforme esta 
designação não respeita os passos necessários, 
aceitos nacional e internacionalmente, para a 
aprovação de uma nova terapêutica.

A maconha contém diversos princípios 
ativos, dentre os quais apenas alguns apre-
sentam indicações preliminares terapêuticas 
específicas. O Cremesp foi pioneiro no apoio 
à liberação do uso do canabidiol (canabinoide 
não psicoativo) para populações portadoras 
de epilepsias graves e refratárias da infância. 
No entanto, o Cremesp afirma não haver 
comprovações científicas de que haja algum 
uso efetivamente medicinal da maconha. O 

desenvolvimento de novos estudos que ofe-
reçam evidências para a eventual utilização 
terapêutica de canabidiol ou outros canabi-
noides receberá apoio do Cremesp. Contudo, 
a aprovação, neste momento histórico, de 
usos na Saúde de derivados de cannabis, para 
os quais os procedimentos consagrados para 
liberação de medicamentos não foram respei-
tados, merece repúdio e grande preocupação 
deste Conselho.

Conselho Regional de Medicina 
do Estado de São Paulo

Sandra Franco
No Brasil, algumas medidas são tomadas de 

forma, no mínimo, incoerentes até quando se 
trata de beneficiar o cidadão. Muito se discute 
sobre o aumento de contaminações de doenças 
transmitidas pelo Aedes aegypti, mosquito trans-
missor do vírus da dengue, do vírus chikungunya 
e do vírus da zika.

Fato é que, de forma a diminuir os efeitos 
colaterais dos graves à população, as mães de 
crianças vítimas de microcefalia terão direito ao 
aumento do período de licença-maternidade e à 
concessão de um benefício assistencial temporário 
para garantir a sobrevivência nos primeiros anos 
de vida de seus filhos. 

Tais garantias estão na Lei nº 13.301, de 27 
de junho de 2016, que dispõe sobre a adoção de 

ABORTO X MICROCEFALIA
O aborto ou interrupção da gravidez no Brasil é permitido em casos de estupro, risco de vida materna ou anencefalia. A infecção por zika traz um novo desafio para médicos e juristas. A microcefalia é diferente da anencefalia, 
mas... não seria também uma excepcionalidade que permitisse o aborto? Com estas dúvidas, pedimos à Dra. Sandra Franco, advogada especialista em Saúde, que escrevesse sua opinião.

Sérgio dos Passos Ramos
Diretor de Comunicação Social

Benefício desigual para crianças com microcefalia
medidas de vigilância em situações de iminente 
perigo à saúde pública pela presença dessas 
doenças. De acordo com esse dispositivo legal, 
o prazo de licença-maternidade será estendido 
para 180 dias para as mães de crianças acome-
tidas por sequelas neurológicas decorrentes de 
doenças transmitidas pelo Aedes aegypti. Medida 
que, embora paliativa, representa um ganho para 
essas trabalhadoras.

A recente lei também prevê a concessão do 
Benefício de Prestação Continua (BPC- LOAS) 
pelo prazo máximo de três anos, na condição de 
pessoa com deficiência, a criança vítima de micro-
cefalia em decorrência de sequelas neurológicas 
decorrentes de doenças transmitidas pelo vírus da 
zika, dengue ou chikungunya. O benefício consiste 
em um salário mínimo mensal e será concedido 

após a cessação do gozo do salário-maternidade. 
Importante destacar, porém, que para fazer jus 
ao recebimento do benefício assistencial a família 
terá que comprovar a situação de miserabilidade.

A lei dispõe que se considera pessoa com de-
ficiência aquela que tem impedimentos de longo 
prazo de natureza física, mental, intelectual ou 
sensorial, os quais, em interação com diversas 
barreiras, podem obstruir sua participação plena 
e efetiva na sociedade em igualdade de condições 
com as demais pessoas. 

A limitação do benefício em três anos vem 
sendo questionada, pois a deficiência provocada 
nessas crianças é irreversível. Não há justificativa 
legal ou médica para a limitação a esse período 
de recebimento do benefício. Certo é que para a 
concessão do benefício contínuo é requerida uma 
perícia ao INSS e somente com um laudo se saberá 
a extensão dos danos provocados pelas sequelas 
da microcefalia, considerando estar essa condição 
relacionada ao vírus da zika.

Vale ressaltar que cessado o período de três 
anos será possível ao Ministério da Saúde, com base 
em resultados de laudos emitidos a partir da perícia 
realizada nessas crianças pelos médicos, rever essa 
regra. Não obstante, não se pode ignorar que para 
essas pobres famílias poderá haver risco de ficarem 
sem o benefício até que se conclua perícia. Mas, 

também não se pode deixar de considerar ser po-
sitivo para controle epidemiológico da doença que 
essas crianças sejam reavaliadas por profissionais a 
fim de que tenha um perfil das sequelas, de forma a 
se planejar ações de reabilitação pelo SUS. 

A Advocacia-Geral do Senado encaminhou 
recentemente ao Supremo Tribunal Federal (STF) 
parecer no qual se diz contrária ao aborto nos casos 
de infecção da mãe pelo vírus da zika. No documen-
to, os advogados do Senado afirmam que "a repulsa 
ao aborto está profundamente arraigada na cultura 
brasileira". Segundo o Senado, a legislação brasileira 
garante o direito à vida desde a sua concepção, salvo 
nos casos em que há risco à vida da mãe, quando a 
concepção foi resultado de um estupro ou quando 
o feto é anencéfalo. O parecer afirma que o aborto 
no caso da contaminação pelo vírus da zika "seria 
frontalmente violadora ao direito à vida".

 Os advogados do Senado afirmam ainda que 
o aborto neste caso representaria uma seleção dos 
melhores indivíduos e o descarte dos que possuem ca-
racterísticas não desejadas, conhecido como eugenia.

O caso, em discussão na Corte Superior do 
Judiciário brasileiro, pede a autorização do aborto 
nos casos dessas doenças e que sejam garantidos 
benefícios de prestação continuada a crianças com 
sinais de síndrome congênita do zika. A lei editada 
neste ano sobre o tema só garante ajuda a crianças 

com microcefalia e não outras síndromes decor-
rentes do vírus.

O procurador-geral da República, Rodrigo Ja-
not, defendeu em parecer enviado ao STF o aborto 
em caso de infecção da grávida com o vírus da zika. 
Para Janot, a decisão tomada em 2012 pelo Supremo 
que autorizou aborto em caso de fetos anencéfalos 
também deve valer quando houver diagnóstico de 
infecção do zika, por motivo de “proteção da saúde” 
da mulher. Realmente é um caso que se deve discutir 
com muito cuidado e atenção. Não se olvida de que 
crianças com microcefalia requerem de atenção 
especial desenvolvida por exercícios de estímulo 
constante desde seus primeiros meses com o esco-
po de reduzir as sequelas – o país está preparado e 
possui recursos para esse enfrentamento? 

A incerteza do impacto no controle do au-
mento dessas doenças é um problema social, que 
tem causado prejuízos diretos e indiretos a todos 
os cidadãos, sem exceção. Não se pode fazer de 
conta que o problema não é nosso...

Sandra Franco é presidente da Academia 
Brasileira de Direito Médico e da Saúde; 

presidente da Comissão de Direito da Saúde 
da OAB/SJC; membro do Comitê de Ética para 

Pesquisas com Seres Humanos da UNESP; 
‑membro da Comissão de Ética da OAB/SJC.

Começou o horário político e novamente observamos 
que a grande maioria dos candidatos usa a saúde como 
sua base de trabalho. Eles prometem que, se eleitos, serão 
defensores da saúde do munícipe e lutarão pelo fim do 

péssimo serviço prestado até hoje.  
Cada escolha que fazemos é uma 

oportunidade para conquistar aquilo que 
acreditamos. Com os erros aprendemos, 
mas lembremos de que cada atitude tomada 
hoje gera uma consequência no amanhã.

Por onde estiveram e o que fizeram os 
eleitos na gestão anterior que, para con-
quistar o seu cargo na Câmara Municipal 
nos usaram como alicerce e, depois...

A técnica de persuadir o eleitor é a 
mesma, seja de direita, esquerda ou de 
centro, e está aí à disposição de qualquer 

um, para análise e julgamento. 
Se os políticos podem ser organizados para a conquista 

de seus objetivos, porque não podemos, juntos, defender-
mos a nossa profissão e classe profissional?

Aproveito para convidar os colegas para o nosso gran-
de momento de confraternização e, juntos, comemorar-
mos o nosso dia, no nosso baile, o “BAILE dos MÉDICOS”.

Francir Veneziani Silva
Presidente da APM SJCampos

Mais uma vez, a saúde
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Atendimento
em Ortopedia 24h

CUIDAR DE VOCÊ. ESSE É O PLANO.

Pronto Atendimento Vilaça
Rua Vilaça, 820 -  Centro
Contato: (12) 2139-0313

O Atendimento em Ortopedia 24h conta 
com uma equipe de plantão de médicos e 
enfermeiros capacitados para prestar a 
melhor assistência todos os dias da 
semana, incluindo domingos e feriados. 
Nossa estrutura conta com um serviço de 
Raio-X Digital que proporciona agilidade 
no diagnóstico.

Unimed São José dos Campos, em todos os 
momentos com você.
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